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Gramáticas de forma 

 

As gramáticas de forma são sistemas de algoritmos ou regras de forma que permitem gerar e 

compreender composições gráficas através de uma computação com formas em vez de símbolos. 

Estes sistemas surgiram nos anos setenta através dos trabalhos de Stiny e Gips (1972). Uma 

gramática é constituída por um vocabulário de formas, um conjunto de relações espaciais e um 

conjunto de regras que, aplicadas passo a passo, vão originar linguagens de desenho. As 

gramáticas de forma são geralmente utilizadas para analisar estilos passados (gramáticas 

analíticas) mas podem também ser utilizadas para criar uma nova linguagem de desenho 

(gramáticas originais). Uma característica importante das gramáticas de forma, nomeadamente 

quando aplicadas à arquitetura, é o facto de elas permitirem a geração de múltiplas soluções de 

desenho. De facto, as gramáticas não procuram uma solução para um problema mas sim uma 

diversidade de soluções que respondam ao mesmo problema. Por outro lado, com um sistema 

gerativo desta natureza é possível desenhar de modo personalizado e assim criar soluções que, 

seguindo todas uma mesma linguagem de desenho, cada uma responda a requisitos específicos. 

Esta possibilidade pressupõe criar uma personalização em massa em oposição à produção em 

massa na qual todas as soluções são iguais independentemente das especificidades dos seus 

destinatários.  

O espaço urbano e arquitetónico é caracterizado pela sua forma mas também pelo significado 

que os seus elementos, como as ruas, as praças, os compartimentos e os elementos construtivos, 

têm. É esse significado ou semântica que complementa a forma do espaço urbano e arquitetónico. 

Captar essa semântica da forma é uma condição essencial para que as gramáticas da forma sejam 

uma ferramenta útil em arquitetura.  

 

 

Objetivos do workshop  

 

Neste workshop propôs-se o uso das gramáticas de forma enquanto ferramentas que permitem: i) 

estudar a evolução do tecido urbano e do edificado ao longo do tempo, e ii) gerar soluções 

arquitetónicas que respondem a um determinado problema de desenho através de uma linguagem 

de desenho. A zona escolhida para análise neste workshop PNUM foi a Rua Costa Cabral no Porto 

e as zonas envolventes.  

A primeira hipótese de trabalho consistia na análise da evolução do desenho urbano na área 

envolvente da Rua Costa Cabral. Para este estudo pretendia-se compreender quais os princípios 

de desenho que tinham originado a malha urbana ao longo do tempo e de que modo os 

arruamentos, o edificado e a tipologia de ocupação se desenvolveu. O foco de análise a 

empreender era livre de modo a que os participantes do workshop pudessem verificar de que modo 

este instrumento das gramáticas de forma poderia ser útil para o estudo de vários aspetos da 

morfologia urbana. Para esta primeira hipótese  de  trabalho  propunha-se  discutir  sobre  de  que  
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Figura 12.1. Fases do trabalho, visitas ao local (i), inferição de regras (iv),  

derivação de casos (v). 

 

 

modo as gramáticas de forma podem ser instrumentos úteis à compreensão da complexidade 

inerente à evolução da cidade e permitem quer explicar esse crescimento quer prever ou desenhar 

os desenvolvimentos futuros de acordo com vários autores (Beirão, 2012; Beirão et al., 2011; 

Duarte et al., 2006; Turkienicz et al., 2007). O caso de estudo caracteriza-se pela existência de 

uma rua principal extensa com uma disposição linear e que foi sendo edificada ao longo do tempo 

à medida que também eram construídas algumas ruas perpendiculares. Trata-se de um tecido rico 

de história onde coexistem estruturas antigas com outras mais recentes. A hipótese levantada era 

que esta lógica de sucessão de estruturas pode ser inferida e explicada através das gramáticas de 

forma.  

A segunda hipótese de estudo focava-se na necessidade de reabilitação habitacional da área. 

Tal como outras cidades, o Porto tem vindo a perder população residente nos últimos anos. 

Algumas razões apontadas são a falta de casas recuperadas e a preços acessíveis, assim como a 

diminuição do número de pessoas por cada habitação. Desde a desadequação funcional até à 

degradação física muitas são as razões para reabilitarmos o parque habitacional existente. Outras 

opções seriam a demolição total do parque existente e a sua substituição por edifícios novos. 

Neste workshop propôs-se discutir sobre as estratégias para a adequação do parque habitacional 

e sobre o papel que as gramáticas de forma e os processos gerativos podem ter na resposta a este 

problema seguindo trabalhos de vários autores (Coimbra e Romão, 2013; Colakoglu, 2005; Eloy, 

2012; Flemming, 1987; Koning e Eizenberg, 1981; Stiny e Gips, 1978). A área de estudo possui 

uma considerável variedade morfológica, incluindo desde frentes de construção continuas, até 

frentes descontínuas constituídas por habitação unifamiliar e multifamiliar e ainda áreas de 

edifícios isolados. Foi proposto aos participantes do workshop o desenho de uma gramática de 

forma que permitisse gerar soluções de reabilitação habitacional que correspondam às 

necessidades dos futuros utilizadores (Eloy, 2011, 2012, 2014). 

Ambas as hipóteses de estudo têm um conjunto de exemplos, ou corpus de desenho, coerente 

e rico que permite atingir os objetivos propostos. Consoante os participantes escolhessem a 

hipótese de trabalho 1 (urbana) ou 2 (habitação), a escala e o pormenor de trabalho e os objetivos 

teriam diferenças.  
 

 

Metodologia  
 

A metodologia de trabalho incluiu: i) visitas iniciais ao local com levantamento das características 

existentes, ii) mapeamento da análise feita no local, iii) análise de elementos desenhados 

existentes (cartografia e/ou plantas do edificado), iv) inferição de regras de gramática, v) 

derivação de casos. (Figura 12.1) 
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